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INTRODUÇÃO
As estatísticas oficiais não separam os diversos tipos de feijões, mas se estima que

70% do feijão produzido no Brasil seja feijão-comum (Phaseolus vulgaris L.) e que
30% seja feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp). Excetuam-se a essa regra os esta-
dos das regiões Nordeste e Norte, cuja produção de feijão é quase que exclusiva de
feijão-caupi (FILGUEIRAS et aI., 2009).

A produção da região Norte corresponde a 2,95% da safrabrasileira. O Estadodo Pará
destaca-secomo o maior produtor de caupi da Amazônia Legal, sendo responsável por
39,23% do total da produção na região, seguido porTocantins (35,93%), Rondônia (9,40%),
Acre (7,04%), Amazonas (4,68%), Roraima (2,14%) e Amapá (1,58%) (lBGE,2012).

o desequilíbrio ambiental causado pelo cultivo do feijoeiro pressupõe alterações
no nível populacional de várias espécies de insetos, elevando muitas vezes, ao status
de praga, independentemente do estado amazônico onde o cultivo é realizado.

A maioria das pragas das regiões brasileiras produtoras de feijão ocorre também
na região Norte. Porém, há aquelas que se revestem de importância regional, tanto
pela exclusividade de ocorrência como pelos prejuízos que causam à cultura. Dessa
forma, somente as principais espécies-praga do feijoeiro na Amazônia serão relatadas
nestecapítulo.

PRAGAS

BROCA-DO-COLO ou LAGARTA-ELASMO

Elasmopalpus lignosellus (Zeller, 1848) (Lepidoptera: Pyralidae)

DESCRIÇÃO E DANOS

As lagartas perfuram um orifício na planta próximo ao solo, construindo uma ga-
leria ascendente que vai aumentando de comprimento e largura, de acordo com o
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crescimento delas e o consumo do tecido vegetal. As plantas atacadas apresentam
inicialmente murchamento discreto, assemelhando-se ao sintoma de estresse hídrico.
Posteriormente, tombam e secam completamente (Figura 1) (RIBEIRO, 2002).

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.
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DESCRIÇÃO E DANOS

Cerotoma arcuata tingomariana (Bechyné, 1951) (Coleoptera: Chrysomelidae)

É um besouro de 6 mm de comprimento. A cabeça é marrom-escura e o pronoto
amarelado. Apresenta duas manchas amarronzadas bem distintas localizadas na re-
gião mediana dos élitros e uma faixa amarronzada no terço apical dos élitros (Figura 2)
(FAZOLlN et alo, 2009). Os ovos são fusiformes, alaranjados e reticulados. As larvas
variam de branca a creme, com cabeça e placa anal que podem variar de marrom a
negra. Apresentam também a fase de pré-pupa, quando as larvas paralisam os movi-
mentos e a alimentação, diminuindo o comprimento corporal e aumentando o volu-
me. As pupas são do tipo exarada, de coloração creme (EDDY; NETTLES, 1930; GON-
ZALES; CARDONA, 1979; GONZALES et alo, 1982; ISELY,1930; KOGAN et alo, 1980).

Os adultos, ao se alimentarem das folhas, provocam perfurações nos tecidos
(Figura 3), o que reduz a fotossíntese e, consequentemente, a produtividade dos
feijoeiros (FAZOLlN; ESTRELA,2003, 2004). A vaquinha pode causar dano na plan-

BIOLOGIA E COMPORTAMENTO

Na Amazônia Legal, devem
merecer atenção especial os
eu Itivos em Cerrado (solos are-
nosos), que favorecem o ataque
da lagarta-elasmo (FAZOLlN et
alo, 2009).

Informações complementa-
res, confira Capo 14 desta obra.

MÉTODOS DE CONTROLE E
MANEJO

Não há controle eficiente para esta
praga (GALLO et aI., 2002) (confira
Capo14 destaobra).

INIMIGOS NATURAIS

FIGURA 1. Plantas de feijão tombadas pelo
ataque de Elasmopalpus Iignosellus.



ta desde o estágio larval, quando as larvas se
alimentam de sementes germinadas (ISELY,
1930). Podem se alimentar também de nó-
dulos e raízes do coleto, acarretando tomba-
mento e a morte das plântulas. O inseto pro-
voca grandes decréscimos na massa da maté-
ria seca das raízes e dos nódulos (NAVA et aI.,
2003), afetando a planta de forma complexa,
por interferirem em fatores abióticos (assimi-
lação e absorção de água, nutrientes e oxi-
gênio, assimilação de N2 e translocação de
seiva) e por facilitarem a atuação de fatores
bióticos (patógenos), provocando redução da
área foliar, altura e produtividade das plantas
(SCHROEDER et al., 1992).

Os danos mais significativos ocorrem no
estágio de plântula, pois as vaquinhas podem
consumir o broto apical (FAZOLlN; ESTRE-
LA, 2003). Os adultos podem transmitir vírus
(TEIXEIRA; FRANCO, 2007). No Amazonas,
as vaquinhas atacam também as vagens, cortando-as a aproximadamente 3 cm do
seu ponto de inserção na planta (CARNEIRO, 1983).

FIGURA 2. Adulto de Cerotoma arcuata
tingomariana.

FIGURA 3. Folhas do feijoeiro perfuradas por adultos de Cerotoma arcuata tingomariana.
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BIOLOGIA E COMPORTAMENTO

Os ovos são colocados sobre ou nas proximidades das raízes das plantas, logo
abaixo da superfície do solo (GONZALES et al., 1982).

O ciclo vital da vaquinha-do-feijoeiro é aproximadamente de 167 dias em con-
dições de laboratório, com duração média para a fase imatura de 28 dias e para os
adultos de 139 dias (HEINECK, 1993).

PLANTAS HOSPEDEIRAS

O cascudinho possui número elevado de hospedeiros na Amazônia, destacando-
-se as solanáceas: jiló (So/anum gi/o), batata (So/anum tuberosum) e berinjela (So/anum

me/ongena); cucurbitáceas: abobrinha (Cucurbita pepo), abóbora (Cucurbita moschata),

melancia (Citrullus /anatus), melão (Cucumis me/o) e pepino (Cucumis sativus); fabáce-
as: soja (C/yeine max) e amendoim (Arachis hypogaea); além de girassol (He/ianthus

annuus) e quiabo (Abe/moschus escu/entus) (CARNEIRO, 1983; JORDÃO; SILVA,2006).

Na Amazônia, um dos mais importantes hospedeiros alternativos é a puerária
(Pueraria pheseoioides), leguminosa muito utilizada para recuperação de áreas degra-
dadas e recuperação de pastagens (FAZOLlN; GOMES, 1993).

Ocorre na América Central (KING; SAUNDERS, 1984) e em todos os estados da
Amazônia Legal (FAZOLlN et al., 2009).

MÉTODOS DE CONTROLE E MANEJO

No cultivo de feijão, na época seca, a população da vaquinha-do-feijoeiro é ele-
vada a partir da segunda semana de maio, quando as plantas de feijão-caupi estão em
pleno desenvolvimento vegetativo. O pico populacional da praga ocorre na terceira
semana de junho, quando as plantas encontram-se na fase de floração (FAZOLlN,
1995). Já no cultivo de feijão na época chuvosa, os picos ocorrem em novembro e
dezembro.

Na puerária (P pheseoioidesi, o inseto ocorre praticamente durante todo o ano,
excetuando-se os meses de agosto e setembro. Os picos populacionais desse hos-
pedeiro ocorrem em março e dezembro. Tal comportamento pode estar associado à
qualidade nutricional das folhas do feijoeiro, uma vez que apresenta altos teores de
matéria seca neste período, podendo-se inferir que a alta quantidade de fibras torna o
alimento inadequado para o inseto (FAZOLlN; GOMES, 1993).

Comparando-se a população da praga nas duas leguminosas, foi observada a ocor-
rência de um maior número de adultos na puerária, principalmente no início ou no
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final do ciclo da cultura do feijão-caupi. É quando essacultura encontra-se na fase ini-
cial de desenvolvimento ou maturação de grãos, apresentando massa foliar reduzida
e, consequentemente, pequena oferta de alimento para a praga. A partir daí, é nítida a
preferência da vaquinha-do-feijoeiro pelas folhas do feijão-caupi, apresentando altos
níveis populacionais.

Na entressafra da cultura, observa-se um declínio populacional da praga, que se
mantém na puerária, até que haja disponibilidade de novas plantas de feijão-caupi
para alimentação (FAZOLlN; GOMES, 1993).

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

LAGARTAS-DAS-FOLHAS

Spodoptera eridania (Cramer, 1782) (Lepidoptera: Noctuidae)

Spodoptera cosmioides (Walker, 1856) (Lepidoptera: Noctuidae)

DESCRIÇÃO E DANOS

Amazônia Legal, S. eridania e S. cosmioides têm sido consideradas de importância
econômica para o cultivo de feijões (FAZOLlN et al., 2009).

As lagartas de s. eridania danificam folhas e, em ataques mais severos, consomem
o caule das plantas (FAZOLlN et al., 2009) (confira Capo 17 desta obra).

Adulto de s. cosmioides mede cerca de 40 mm a 48 mm de envergadura. Os
machos têm asas anteriores acinzentadas com manchas alaranjadas na região cen-
tral. As asas das fêmeas são marrons com faixas esbranquiçadas (Figura 4) (LEVY;
HABECK, 1976). Ambos os sexos apresentam asas posteriores transparentes (GALLO
et al., 2002).

As lagartas são de coloração variável, com tendência a marrom com faixas
pretas no dorso e apresentam hábito gregário nos primeiros instares. Possuem três
listras longitudinais alaranjadas, sendo uma dorsal e duas dorso-laterais, com pre-
sençade triângulos pretos apontando para o dorso e pontos brancos distribuídos ao
longo das listras dorso-laterais (Figura 5). Quando completamente desenvolvidas,
atingem de 40 mm a 48 mm de comprimento (KING; SAUNDERS, 1984; SANTOS
et al., 2003).

Os prejuízos podem ocorrer durante todo o ano na região amazônica, onde são
observadospicos populacionais em função de veranicos ou estiagem (FAZOLlN et ai.,
2009). No Amazonas, os picos populacionais de s. cosmioides, em áreas de cultivo
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FIGURA 4. Fêmea de Spodoptera cosmioides.

de caupi em terra firme, ocorrem entre a segunda quinzena de agosto e a primeira de
setembro (CARNEIRO, 1983).

PLANTAS HOSPEDEIRAS

Tanto 5. eridania como 5. cosmioides possuem como hospedeiro o tomateiro (50-
lanum Iycopersicum), milho (Zea mays), soja (Clycine max), feijão-comum (Phaseolus

vulgaris), algodoeiro (Cossypium spp.) e hortaliças. 5podoptera cosmioides ataca tam-
bém pimentas (Capsicum spp.) e gergelim (5esamum indicum). 5podoptera eridania

ataca beterraba (Beta spp.), feijão-caupi (Vigna unguiculata), mandioca (Manihot escu-

lenta) e batata-doce Upomoea batatas) (KING; SAUNDERS, 1984).

Na cultura do feijão-caupi, ocorrem com frequência ataques severos de 5. eridania

nos estados de Roraima e Tocantins e de 5. cosmioides nos estados de Rondônia e
Amazonas (CARNEIRO, 1983).

MÉTODOS DE CONTROLE E MANEJO

° controle químico é o método recomendado (AGROFIT, 2014).

INIMIGOS NATURAIS

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.



FIGURA 5. Lagarta de Spodoptera cosmioides.

MOSCA-BRANCA

8emisia tabaci (Gennadius, 1889) Biótipo B (Hemiptera: Aleyrodidae)

DESCRiÇÃO E DANOS

Os danos diretos são devidos à sucção da seiva das folhas que, em ataques inten-
sos, causam a desidratação foliar (murchamento, sobretudo se as folhas estiverem ex-
postas ao sol), redução do crescimento e do desenvolvimento, redução da produção,
anomalias fisiológicas, com alterações no desenvolvimento vegetativo e reprodutivo
(LIMA; LARA, 2001).

O dano mais importante é a transmissão do vírus do mosaico-dourado (SAL-
GUEIRO, 1993). Esse vírus é um dos principais problemas na cultura dos feijões
na América Latina, provocando perdas econômicas consideráveis, dependendo da
cultivar, estágio da planta, população do vetor, presença de hospedeiros alternati-
vos e condições ambientais (FARIA et aI., 1996; GALVEZ; MO RALES, 1989) (con-
fira Capo20 desta obra).

Informações complementares sobre Biologia e Comportamento e Plantas Hospe-
deiras, confira Capo20 desta obra.

DISTRIBUiÇÃO GEOGRÁFICA

Na Amazônia Legal, há relatos de ocorrência nos estados do Maranhão (LEMOS et
aI., 1999), Acre, Roraima e Tocantins (FAZOLlN et aI., 2009).

FEIJÃO
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MÉTODOS DE CONTROLE E MANEJO

No manejo integrado da B. tabaci deve ser evitado plantio escalonado de feijão.
Eliminar restos de cultura e plantas hospedeiras e utilizar armadilhas adesivas de cor
amarela para o monitoramento e diminuição da população (GALLO et aI., 2002).

INIMIGOS NATURAIS

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

PULGÃO-DAS-FOLHAS

Aphis craccivora Koch, 1854 (Hemiptera: Aphididae)

DESCRIÇÃO E DANOS

Além de ocasionar danos diretos, pela sucção do caule, de brotos terminais, flores
e vagens (OFUYA, 1997), A. craccivora pode transmitir 30 tipos diferentes de vírus
(BLACKMAN; EASTOP,2007).

Aphis craccivora é um dos principais vetores do potivírus em feijão-caupi. As co-
lônias de A. craccivora podem produzir grandes quantidades de meia, substância que
possibilita o estabelecimento de fungos, ocasionando a fumagina, caracterizada pelo
escurecimento dos tecidos atacados, o que deprecia a aparência de produtos, como as
vagens, e prejudica a comercialização in natura (LAAMARI et aI., 2008).

BIOLOGIA E COMPORTAMENTO

A reprodução de A. craccivora é por partenogênese telítoca e tanto ninfas como
adultos vivem em colônias, eliminando grande quantidade de líquido adocicado meia,
que serve como alimento para as formigas que, em contrapartida, protegem os afídeos
de seus inimigos naturais.

PLANTAS HOSPEDEIRAS

Na Amazônia Legal, é considerada praga de grande importância para o feijão-
-caupi (FAZOLlN et aI., 2009).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Essaespécie é considerada praga da cultura dos feijões nos estados do Amazonas,
Rondônia, Roraima e Tocantins (FAZOLlN et aI., 2009), assim como no Maranhão
(CARDOSO, 2006).

MÉTODOS DE CONTROLE E MANEJO

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.
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INIMIGOS NATURAIS

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

C IGARRINHA-VERDE

Empoasca spp. (Hemiptera: Cicadellidae)

o gênero Empoasca possui mais de 600 espécies. Empoasca kraemeri tem sido
indevidamente usada sem que tenham sido realizados estudos taxonômicos nas dife-
rentes regiões de ocorrência das cigarrinhas no Brasil.

DESCRIÇÃO E DANOS

Medem 3 mm de comprimento. A postura endofítica é de aproximadamente 60
ovos por fêmea, realizada preferencialmente ao longo das nervuras das folhas do fei-
joeiro (LEMOS et ai., 2004).

As ninfas são verde-claras e conjuntamente com os adultos causam prejuízos às
plantações, sugando a seiva dos folíolos, principalmente na página inferior e nas ex-
tremidades dos ramos (GALLO et alo, 2002). Os sintomas são visíveis nas folhas, que
se apresentam amareladas e com as bordas enroladas para baixo, em razão da ação
das toxinas injetadas, resultantes das picadas de alimentação. As plantas severamente
atacadas atrofiam e não se desenvolvem (ALMEIDA, 2005).

Considerada praga-chave do feijoeiro (PICANÇO et alo, 2001), sua infestação é de
grande relevância, podendo instalar-se praticamente durante todo o ciclo da cultura.
Ao atingirem altos níveis populacionais, que causam enfezamento das plantas, acarre-
tam sérios prejuízos na produção (CANDELARIA et alo, 2005).

Os maiores danos são causados quando a incidência do inseto ocorre no período
próximo ao florescimento e continua até a formação dos grãos. As perdas em plantas
não protegidas podem chegar a aproximadamente 40% (MORAES; RAMALHO, 1980).

BIOLOGIA E COMPORTAMENTO

O período de incubação dos ovos é de 8 a 24 dias. O período ninfal é de 11 a 18
dias e a longevidade do adulto é de 2 a 45 dias (MARTINS; LENZI, 1991). As ninfas têm
o hábito de realizar pequenos deslocamentos laterais (GALLO et alo, 2002)

Além de grande número de plantas invasoras, Empoasca spp. tem como hospe-
deiras as plantas de mamona (Ricinus communis) (SANTOS et alo, 2009), amendoim
(Arachis hypogaea) (ALMEIDA, 2005), batata (Solanum tuberosum) (GRÜTZMACHER;
LlNK, 2000) e batata doce Upomoea batatas) (KING; SAUNDERS, 1984).
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Causam O encarquilhamento ca-
racterístico das vagens, bem como a
deformação dos grãos, devido à suc-
ção da seiva e inoculação de toxinas.
Danificam também brotos e folhas
novas. A vagem atacada apodrece
devido à degeneração da parede ce-
lular (QUINTELA et alo, 1991).

DISTRIBUiÇÃO GEOGRÁFICA

Na Amazônia Legal, ocorre nos estadosdo Amazonas e Pará(QUINTELA et alo,1991).

o nível de controle estabelecido para a praga é de duas ninfas/folha em 100 folhas
examinadas/ha (GALLO et alo, 2002).

Não há referência para os estados da Amazônia Legal.

MÉTODOS DE CONTROLE EMANEJO

INIMIGOS NATURAIS

PERCEVE]O-VERMELHO-DO-CAUPI

DESCRIÇÃO E DANOS

Crinocerus sanctus (Fabr., 1775) (Hemiptera: Coreidae)

Mede cerca de 15 mm de comprimento e 5,1 mm de largura; coloração geral ama-
relo-alaranjada e ventre um pouco mais escuro do que o dorso, principalmente nos
machos, cuja tonalidade tende para o vermelho. Os hemiélitros apresentam clava e
uma mancha preta na margem externa do cório. Os clavos negros formam um "V" mui-

to característico (Figura 6). Possuem
antenas longas, de quatro segmentos.
As pernas posteriores são mais longas
e robustas do que as demais, com os
fêmures bastante avolumados e pro-
vidos de pequenas áreas salientes e
espinhos pretos (MARICONI, 1959).

FIGURA 6. Adulto do percevejo-vermelho-do-caupi
Crinocerus sanctus.

BIOLOGIA E COMPORTAMENTO

O ciclo biológico da praga, em
condições de laboratório, varia de 40
a 75 dias, sendo de 6 a 12 dias (ovo)
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e de 34 a 63 dias (ninfas) (AMARAL FILHO, 1986; FREITASJÚNIOR, 1987; SOGLlA
et aI., 1998).

No Acre, C. sanctus apresenta um pico populacional na terceira semana de julho,
sendo o incremento populacional iniciado a partir da primeira semana do mês, quan-
do a formação de vagens é intensa no cultivo da época seca (FAZOLlN, 1995).

PLANTAS HOSPEDEIRAS

Tem como hospedeiro o feijão comum (Phaseo/us spp.) e caupi (Vigna spp.) (FA-
ZOLlN et ai., 2009).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Na Amazônia Legal, ocorre nos estados do Maranhão (SOARESet aI., 1985), Acre
(FAZOLlN, 1995), Rondônia, Roraima (FAZOLlN et aI., 2009) e Amazonas.

MÉTODOS DE CONTROLE E MANEJO

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

PERCEVEJO-VERDE

Nezara viridu/a (L., 1758) (Hemiptera: Pentatomidae)

DESCRIÇÃO E DANOS

Ninfas e adultos alimentam-se de seiva e Injetam toxinas nos grãos, oca-
sionando redução da produtividade. Além disso, pelos orifícios deixados pelo
aparelho bucal, pode ocorrer a penetração de micro-organismos, que provo-
cam o chochamento dos grãos, causando a depreciação do produto (SILVA;
CARNEIRO, 2000).

O percevejo-verde pode atacar brotos, que após a abertura das folhas, apresen-
tarão vários furos com halos amarelados, de distribuição simétrica no limbo foliar
(FAZOLlN et aI., 2009). Eventualmente pode sugar o pedúnculo foliar. Porém, há pre-
ferência por vagens e sementes, em função da planta direcionar a maior parte de
seus nutrientes para sua formação (SOARESet aI., 2007). Durante a alimentação na
semente, injetam agentes histolíticos que liquefazem as porções sólidas e semi-sólidas
dascélulas. Com isso, o inseto obtém os lipídios, carboidratos e demais nutrientes, em
especial os aminoácidos, necessários para formação de proteínas (pARRA et aI., 2000)
(confira Capo20 desta obra).
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Informações complementares sobre Biologia e Comportamento e Plantas Hospe-
deiras, confira Capo20 desta obra.

Na Amazônia, além do estado do Maranhão (CARDOSO, 2006), é considerado
como praga importante do feijoeiro nos estados de Roraima, Rondônia e Acre (FAZO-
LlN et al., 2009).

MÉTODOS DE CONTROLE E MANEJO

Informações complementares sobre Métodos de Controle e Manejo, confira
Capo20 desta obra.

INIMIGOS NATURAIS

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

BROCA-DAS-VAG ENS

Maruca vitrata (Fabr., 1787) (Lepidoptera: Crambidae)

DESCRIÇÃO E DANOS

Mariposa de coloração marrom com manchas brancas nas asas posteriores e com
borda irregular marrom. As lagartas são de coloração pardacenta e apresentam a cabe-
ça preta, possuindo segmentos torácicos e abdominais com manchas marrons e pretas
(ODEBIYI, 1981).

As lagartas destroem os brotos apicais, flores abertas e as vagens, que apresentam
orifícios irregulares, com teias e fezes.

O aumento populacional de M. vitrata no Estado do Acre começa nas primeiras
semanas de junho, no início do florescimento das plantas. O pico populacional ocorre
na primeira semana de julho, quando as plantas de feijão-caupi já iniciaram a for-
mação das vagens. Algumas lagartas podem se alimentar de flores, tendo preferência
pelas vagens, onde causam danos severos (FAZOLlN, 1995).

As cultivares de Vigna com pedúnculos largos e vagens separadas são mais toleran-
tes ao ataque da broca-da-vagem no Estado do Amazonas (CARNEIRO, 1983).

BIOLOGIA E COMPORTAMENTO

O período embrionário varia de 2 a 4 dias (VISHAKANTAIAH; JAGADEESH BABU,
1980). As lagartas passam por cinco instares, que duram de 8 a 16 dias, quando pupam
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no solo, no interior de casulos, permanecendo nesseestágio de 5 a 10 dias. Os adultos
vivem, em média, 6 a 10 dias (ODEBIYI, 1981). As fêmeas colocam ovos em botões
florais, flores, folhas, axilas de folhas, brotos terminais e vagens (KRISHNAMURTHY,
1936; TAYLOR, 1967).

PLANTAS HOSPEDEIRAS

Não há referências para os estados da região amazônica.

DISTRIBUiÇÃO GEOGRÁFICA

Na região amazônica, ocorre nos estados do Acre (FAZOLlN, 1995) e Amazonas
(CARNEIRO, 1983).

MÉTODOS DE CONTROLE E MANEJO

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

INIMIGOS NATURAIS

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

MANHOSO

Cha/codermus bimacu/atus Fiedler, 1936 (Coleoptera: Curculionidae)

Besouro preto-brilhante que mede aproximadamente 5 mm de comprimento. É de-
nominado manhoso porque o adulto se finge de morto (tanatose), quando manuseado
(QUINTELA et ai., 1991).

As larvas são recurvadas e branco-leitosas, com aproximadamente 6 mm a 8 mm
de comprimento quando completamente desenvolvidas (FAZOLlN et ai., 2009; QUIN-
TELAet ai., 1991).

Nas vagens do feijão-caupi, os adultos fazem perfurações para se alimentarem
e ovipositarem. Cada fêmea chega a depositar, em média, 150 ovos em seu ciclo de
vida; um ovo em cada orifício de postura. As larvas desenvolvem-se consumindo as
sementes. Os orifícios de alimentação permanecem abertos (ARAÚJO et ai., 1988;
RIBEIRO,2002; SILVA; SANTOS, 1992). Uma larva pode consumir um grão parcial
ou completamente. Os adultos, ao se alimentarem de plantas jovens, podem trans-
mitir o vírus-do-mosaico-severo-do-caupi (CPSMV) (LIMA et ai., 2005; QUINTELA
et ai., 1991).

° manhoso é considerado uma das pragas de maior importância do feijão Vigna
naAmazônia (BASTOS, 1974; VIEIRA et ai., 1975). As perdas econômicas ocasionadas
pelo manhoso em feijão-caupi podem chegar a 20% do valor da produção (PINHEIRO
et aI., 2004).
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BIOLOGIA E COMPORTAMENTO

Os adultos podem fazer dois tipos de orifícios nas vagens: de alimentação e de
postura. Os orifícios de postura são mais profundos que os de alimentação. Nesse
processo, ao inserirem seu aparelho bucal e atingirem o grão dentro da vagem, onde
introduzem seu ovipositor, as fêmeas cobrem o ovo com uma secreção que o protege
dos inimigos naturais e, de certa forma, dos inseticidas. Esseorifício posteriormente
forma uma cicatriz saliente, característica da postura do manhoso (CARVALHO, 2009).
Já os orifícios de alimentação permanecem abertos.

As larvas completam o ciclo em aproximadamente duas semanas (QUINTELA et
ai., 1991).

PLANTAS HOSPEDEIRAS

Todos os feijoeiros são potenciais plantas hospedeiras para o manhoso (pINHEIRO
et aI., 2004).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

No Maranhão, sua presença tem sido esporádica, com maior frequência em cultivos
irrigados e consecutivos (SILVA;CARNEIRO, 2000). Nos estados do Amazonas e Rorai-
ma, por sua vez, tem sido frequente e intenso o ataque dessa praga (LIMA et al., 2007).

MÉTODOS DE CONTROLE E MANEJO

Pinheiro et aI. (2004) determinaram diferentes níveis de ação para o controle
do manhoso levando em consideração três variáveis: a época, a forma de comer-
cial ização do produto e o número de cicatrizes observadas em amostras de dez
vagens verdes (10 cm a 12 cm). Cultivos para a comercialização de grãos secos, 20
cicatrizes, para comercialização de vagens verdes e/ou comercialização no perío-
do de entressafra, 5 ou 10 cicatrizes e para a produção de sementes, 5 cicatrizes já
correspondem ao nível de ação.

Pulverizações com Beauveria bassiana (Bals.-Criv.) Vuill. (Hypocreales: Cor-
dycipitaceae) e Metarhizium anisopliae (Metchnikoff) Sorokin (Hypocreales: Cla-
vicipitaceae) na superfície do solo controlam larvas e pupas de C. bimaculatus. A
utilização de fungos em áreas de secagem das vagens para controle das larvas que
saem das sementes, ou mesmo a destruição delas, são práticas que podem diminuir
a incidência das pragas nas safras subsequentes (QUINTELA; ROBERTS, 1992).

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.
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CARUNCHOS

Cal/osobruchus maculatus (Fabr., 1775) (Coleoptera: Chrysomelidae)

DESCRIÇÃO E DANOS

Trata-se de uma praga de feijão armazenado que apresenta infestação cruzada
iniciada no campo, onde as fêmeas ovipositam nas vagens deiscentes ou defeituosas
(GALLO et aI., 2002).

Besouro de aproximadamente 3 mm de comprimento, com três manchas marrons
nos élitros (FAZOLlN et aI., 2009). Os ovos são brancos e aderidos à superfície externa
das vagens e grãos (SOUTHGATE, 1978).

Além da perda de peso dos grãos, devido ao consumo pelas larvas, essa
praga diminui significativamente o poder germinativo das sementes (VIEIRA et
alo, 1975).

BIOLOGIA E COMPORTAMENTO

Os adultos vivem em média de 5 a 8 dias (FAZOLlN et aI., 2009). As larvas recém-
-eclodidas são brancas e penetram diretamente nos grãos de feijão, onde se alimentam
do seu conteúdo interno por aproximadamente 14 dias. Transformam-se em pupas
esbranquiçadas, tornando-se escuras com a proximidade da emergência dos adultos,
que perfuram os grãos para construção de orifícios de saída (QUINTELA et aI., 1991).

PLANTAS HOSPEDEIRAS

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Encontrado em todos os estados da Amazônia Legal (FAZOLlN et ai., 2009).

lNIMIGOS NATURAIS

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

Zabrotes subfasciatus (Boheman, 1833) (Coleoptera: Chrysomelidae)

Trata-se de uma praga cosmopolita de feijão armazenado, cujos adultos medem
cerca de 2 mm de comprimento e possuem abdome pubescente. Os machos são par-
do-escuros e as fêmeas possuem élitros pretos reluzentes, com uma mancha bran-
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ca transversal (ATHIÉ; DE PAULA, 2002; HILL, 2002). As fêmeas são maiores que os
machos e colocam ovos arredondados, inicialmente translúcidos, e, posteriormente,
tornam-se esbranquiçados, à medida que se aproxima a eclosão das larvas (LAWREN-
CE et aI., 1991).

BIOLOGIA E COMPORTAMENTO

o ciclo evolutivo médio de Z. subfasciatus é de 29 dias (SARI et aI., 2003).
Os adultos vivem entre 14 a 19 dias e as fêmeas ovipositam em média 56 ovos.
(WANDERLEY; OLIVEIRA, 1992). As fêmeas de Z. subfasciatus colocam ovos ade-
rentes nos grãos após a deiscência das vagens ou podem infestar as sementes ainda
dentro delas, utilizando perfurações realizadas por outros indivíduos (CREDLAND;
DENDY, 1992).

PLANTAS HOSPEDEIRAS

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

Ocorre em todas as regiões produtoras de grãos no Brasil, incluindo a amazônica
(VIEIRA; YOKOYAMA, 2000).

Não há referências para os estados da Amazônia Legal.
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